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GT 017. Antropologia das Relações Humano-Animal
Andréa  Barbosa  Osório  Sarandy  (UFF)  -Coordenador/a,  Flávio  Leonel  Abreu  da  Silveira(UFPA) - Coordenador/a O campo das rela?es humano-animal, ou Animal Studies,
teria emergido na d?cada de 1970 em meio a movimentos de prote??o animal que, n?o obstante, remontam ao
s?culo XIX. Na verdade, os animais participam das an?lises antropol?gicas h? muito tempo. Algumas an?lises
identificaram dois paradigmas correntes: um que pode ser chamado de materialista, em busca do animal ?real?; e
outro semi?tico, p?s-estruturalista ou simb?lico, em busca de representa?es. Mais recentemente, a emerg?ncia de
reflex?es sobre o perspectivismo amer?ndio real?ou a centralidade dos animais em aspectos da vida religiosa e
cosmol?gica de popula?es amer?ndias, com um forte impacto nas conhecidas rela?es entre natureza e cultura. O
presente Grupo de Trabalho pretende ser  um espa?o para reflex?es te?ricas  e  pesquisas  emp?ricas  acerca das
rela?es entre animais humanos e n?o humanos, a partir de um vi?s antropol?gico. Ser?o aceitos trabalhos tanto
sobre as percep?es simb?licas quanto sobre rela?es concretas materiais entre ambos. Entre eles, destacam-se
produ?es voltadas aos animais de estima??o,  de abate,  de tra??o,  animais da fauna silvestre brasileira ou
estrangeira, ca?a, cria?es, rinhas, concursos, turismo, animais de laborat?rio; em meio urbano, rural ou entre
popula?es  amer?ndias  e  mesmo  fora  do  continente  americano;  rela?es  cotidianas,  cient?ficas,  religiosas,
alimentares,  ideol?gicas,  morais,  art?sticas,  legisla??o,  pol?ticas  p?blicas,  sa?de,  entre  outras  possibilidades.

O que a corrida de touros andamarquina pode nos dizer sobre as relações entre humanos e
animais nos Andes peruanos?
Autoria: Indira Nahomi Viana Caballero
A corrida de touros figura como um importante acontecimento em Andamarca (departamento de Ayacucho,
Andes peruanos), muito esperada por todos a cada ano. A atração faz parte das atividades da Festa da Água,
a maior e principal celebração local realizada sempre em agosto, início do ano agrícola. Trata-se de um ritual
herdeiro  de  duas  tradições  associadas  ao  que  alguns  chamariam  de  violência:  no  caso  das  corridas
espanholas, isso aconteceria com a morte do touro ou, eventualmente, do toureiro; e no caso das corridas
andinas peruanas, também conhecidas como Yawar Fiesta (Festa de Sangue), os ferimentos envolveriam
touros e condores,  uma vez que estas imponentes aves são amarradas ao lombo dos primeiros.  Cabe
destacar que essas últimas foram se tornando cada vez mais raras ao longo da segunda metade do século
XX, sendo raríssimas nos dias de hoje. Em diversos povoados altoandinos o que se vê atualmente é uma
transformação de ambos os estilos de corrida em um evento que desperta sobretudo o riso, não havendo
mortos nem feridos. O objetivo deste work é realçar alguns aspectos relacionados a tais rituais, tanto da
Festa de Sangue como das corridas contemporâneas a partir de dados oriundos de pesquisa etnográfica em
Andamarca, na medida em que possam ser reveladores das relações entre humanos e animais nos Andes
peruanos.
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